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O livro O uso da calculadora nos anos 

iniciais do ensino fundamental de Ana 

Coelho Vieira Selva e Rute Elizabete de 

Souza Rosa Borba gera um amplo debate 

sobre o uso de tecnologias em sala de aula, 

com foco na inserção das calculadoras no 

contexto matemático, próprio dos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

No primeiro capítulo, as autoras iniciam 

essa discussão e destacam que os 

argumentos de diversos atores (pais, 

alunos, professores, gestores, entre outros) 

quanto ao uso de máquinas de calcular por 

crianças interferem, de forma significativa, 

para que esses instrumentos sejam 

inseridos ou não nas propostas de trabalho 

em classe. 

Com o capítulo II, as autoras dão voz aos professores e acreditam ser relevante 

estudar o repertório de crenças e atitudes desses profissionais quanto ao uso da calculadora 

nas aulas de matemática. Nesse sentido, as pesquisadoras Ana Coelho Vieira Selva e Rute 

Elizabete de Souza Rosa Borba empreendem um estudo qualitativo com professores de 4º e 

5º anos.  
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Em síntese, a pesquisa mencionada indica um forte sentimento de insegurança por 

parte dos professores polivalentes25 no que concerne ao planejamento e à execução de 

atividades com a calculadora, havendo pouca percepção dos docentes sobre as 

possibilidades de explorar conceitos, operações e problemas com esse instrumento. 

O discurso sobre o desafio de educar com as tecnologias inaugura o terceiro 

capítulo, sendo que, para as escritoras, esse novo cenário promove uma reformulação da 

proposta de ensino, pois quando os computadores e as calculadoras adentram uma sala de 

aula, a relação entre professores e alunos tende a ser mais equilibrada. 

Ainda no capítulo III, as autoras apresentam os resultados de trabalhos pautados na 

perspectiva dos Campos Conceituais26. As pesquisas realizadas por Medeiros (2003), Sá e 

Jucá (2005), Selva e Borba (2005), Groves (1994) e Ruthven (1999) retratam o uso de 

dispositivos de cálculo em atividades planejadas com alunos do ensino fundamental e que 

têm os seus desempenhos comparados ao resolverem problemas com a máquina de calcular 

e com os recursos convencionais.  

No capítulo IV, Usando a calculadora na sala de aula, surgem os dados e as 

situações vivenciadas pelas pesquisadoras-autoras em um estudo desenvolvido em 2006, 

numa escola da rede privada de ensino. As situações descritas por Selva e Borba revelam 

que as atividades planejadas podem instaurar um clima de intenso diálogo entre os alunos e 

entre eles e o professor. Essa interação estimula as crianças a assimilarem os novos 

conceitos matemáticos, a aplicarem com segurança as convenções, a desenvolverem o 

cálculo mental e a trabalharem com as diferentes representações dos números racionais. 

Ratificamos o pensamento das autoras ao enfatizarem que o uso da calculadora não 

deve suprimir o aprendizado das quatro operações, mas que é necessário desestabilizar 

ideias distorcidas sobre uma ferramenta tão presente no cotidiano e que pode ampliar a 

capacidade matemática dos estudantes, sobretudo das crianças. 

 No capítulo V, as escritoras ressaltam a influência de editoras e autores de livros 

didáticos na incorporação dos dispositivos de cálculo à prática do professor. 

Conscientizando o leitor dos reflexos de políticas voltadas à educação, elas recordam a 

criação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), em 1985, considerando-o o 

marco inicial da valorização do papel dos livros didáticos como suporte ao trabalho do 

educador. 
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O quinto capítulo contempla, ainda, os dados de uma análise criteriosa efetuada 

pelas autoras em 12 coleções do PNLD 2004 para os anos iniciais do ensino fundamental. 

Os extratos desse estudo são instigantes e apontam os parâmetros aos quais editores e 

autores de livros didáticos necessitam se adequar para disponibilizarem às escolas um 

material de qualidade e que explore com coerência as funções da calculadora. 

O capítulo VI contém outras atividades organizadas para a sala de aula. Tais 

propostas envolvem o sistema de numeração decimal, a automatização, as operações, os 

padrões numéricos, as estimativas, entre outros temas. A seção Usando a calculadora para 

brincadeiras e jogos integra a tecnologia, o lúdico e a matemática, alertando o professor 

alfabetizador sobre a necessidade de se respeitar o universo infantil e de contemplar em seu 

plano de trabalho os momentos de aprender brincando. 

No último capítulo, Ana Coelho Vieira Selva e Rute Elizabete de Souza Rosa Borba 

convidam novamente professores, pesquisadores e toda a comunidade escolar a 

compreenderem que a calculadora pode se tornar um recurso útil ao educador, desde que 

ele aceite deslocar o foco do seu planejamento, passando do ensino maçante de algoritmos 

à compreensão das relações numéricas. 

A obra em análise apresenta discussão teórica consistente e a riqueza de situações e 

atividades que podem envolver uma máquina de calcular. Acreditamos que a sua leitura se 

torna essencial não apenas aos que ensinam matemática às crianças dos anos iniciais, mas 

também aos professores licenciados em Matemática, para que, aprofundando seus 

conhecimentos sobre o tema, possam romper com preconceitos históricos e descobrirem 

novos significados para a sua prática docente na contemporaneidade. 
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Professor, 

Envie suas experiências em sala de aula!        

Teremos prazer em publicá-las!! 


